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Apresentação

      Os atos contra a dignidade sexual se configuram como uma 
expressão de violência e uma violação aos direitos humanos que, 
infelizmente, permanecem em nossa sociedade e em nosso coti-
diano universitário. Buscando transformar este cenário, a pre-
sente cartilha faz parte de uma ampla ação de prevenção e 
enfrentamento às formas de violência contra a dignidade 
sexual. Pretendemos disseminar informações com intuito de 
contribuir com a construção de um ambiente acolhedor, 
seguro, saudável, diverso e respeitoso, com base na cultura do 
cuidado e do consentimento dentro da nossa Universidade. 
        Inspirada nos valores cristãos e maristas, a Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná (PUCPR) tem como compromisso a 
formação integral e a construção de uma comunidade acadêmi-
ca ética, plural e cidadã. Em nossa Universidade, o PUCPR 
Acolhe é o setor de acolhimento e apoio estudantil que tem 
como propósito promover a aprendizagem, a saúde integral, a in-
clusão e a garantia de direitos e proteção social. Integramos uma 
rede de cuidado que busca garantir um ambiente universitário 
que protege a existência e a dignidade de cada membro de nossa 
comunidade acadêmica. 

A “cultura do cuidado” é um dos atributos identitários que 
deve se fazer presente em nosso cotidiano e que nos inspira a re-
conhecer cada pessoa como parte do todo. Neste contexto, 
cada indivíduo é responsável por cuidar de si, dos demais e do 
espaço de convívio para a construção de uma comunidade mais 
justa e inclusiva. Portanto, neste material educativo e informati-
vo, encontramos orientação sobre como identificar e coibir prá-
ticas abusivas, violentas, discriminatórias ou preconceituosas e 
sobre os caminhos institucionais de acolhida, denúncia e enca-
minhamentos. 
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         A compreensão e a prática do consentimento são funda-
mentais para promoção de um espaço universitário seguro, onde 
escuta, comunicação e respeito são normas. Consentir é a mani-
festação favorável ou permissão para que alguém faça algo, esta-
belecendo um acordo voluntário e mútuo entre as pessoas. Todo 
mundo tem o direito de escolher o que fazer, com quem e como, 
logo consentir requer a comunicação de expectativas, limites e 
desejos.

     A melhor forma de saber se você tem o consentimento de 
uma pessoa é perguntá-la.

Cultura do
consentimento

O consentimento é positivo, ativo e
contínuo, podendo ser retirado a
qualquer momento.

Há consentimento quando a pessoa não
for coagida ou induzida por alguém em
posição de poder ou autoridade.

Quando a pessoa estiver incapacitada
para tomar uma decisão, não há possibilidade
de consentimento.
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2
Conceitos e

classificações

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
“Art. 241-D.  Aliciar, assediar, instigar ou constranger, por qualquer meio 
de comunicação, criança, com o fim de com ela praticar ato libidinoso:
Pena – reclusão, de 1 (um) a 3 (três) anos, e multa”.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a violência 
sexual é definida como qualquer ato sexual, tentativas de obter 
um ato sexual, comentários ou insinuações sexuais não deseja-
das, independentemente da relação com a vítima, em qualquer 
contexto. Também incluem atos dirigidos contra a sexualidade 
de uma pessoa, coerção ou tráfico. 

No caso de crianças e adolescentes, a violência sexual é en-
tendida como qualquer conduta que constranja a presença ou 
prática de atos libidinosos, inclusive exposição do corpo em foto 
ou vídeo por meio eletrônico ou não (Lei nº 13.431/2017).

O Grupo Marista possui uma Política de Proteção Integral de 
Crianças e Adolescentes que estabelece medidas preventivas e 
protetivas para assegurar os direitos deste público com foco no 
enfrentamento à violência sexual. Na Universidade, o PUCPR 
Acolhe representa o Núcleo Local de Proteção e contribui com 
o acolhimento, orientações e encaminhamentos diante de even-
tuais relatos de violência sexual contra estudantes.
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Convite realizado de maneira persistente e insistente.

Comentários ousados sobre características físicas.

Toques indesejados e prolongados que causem desconforto.

Mostrar e enviar fotos ou vídeos que exponham a intimidade.

Frases ofensivas ou de duplo sentido.

Conversas com conotações sexuais.

Insinuações sexuais inconvenientes e ofensivas.

Ameaças ou atitudes concretas de represália no caso de recusa.

Envio de mensagens de texto, e-mail ou áudio com conteúdo
sexual.

Pedido ou exigência de favor sexual em troca de benefício.
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Como
identificar?

  Algumas práticas que podem caracterizar atos contra a 
dignidade sexual no ambiente acadêmico são: 
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A cultura da violência traz impactos e consequências 
não apenas para as vítimas, mas também para os agressores, 
para a instituição e para a comunidade acadêmica como um 
todo.

    As consequências para as vítimas de violência sexual podem ser 
profundas e diversas, causando impactos significativos tanto no 
bem-estar físico quanto no emocional. Aqui estão algumas das 
dificuldades que as vítimas podem enfrentar:

Para as vítimas:Para as vítimas:

Saúde mental: transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), depressão, ansiedade, 

distúrbios do sono, sentimento de culpa, vergonha e impactos na autoestima.

Saúde física: ferimentos, lesões, dor crônica, problemas na região genital, distúrbios 

alimentares, distúrbios do sono, fadiga e doenças sexualmente transmissíveis.

Relacionamentos interpessoais: dificuldade em confiar nos outros, estabelecer inti-

midade emocional e manter relacionamentos saudáveis e satisfatórios.

Isolamento social: as vítimas podem se sentir isoladas e estigmatizadas. Afastamento 

de amigos, familiares e atividades sociais, buscando evitar lembranças dolorosas ou 

julgamento social.

Vida acadêmica e profissional: dificuldade de concentração, falta de motivação, 

ausências frequentes e até abandonar estudos ou empregos em decorrência do 

impacto emocional.

Comportamentos destrutivos: abuso de substâncias, automutilação, comportamen-

to sexual de risco e tentativas de suicídio.
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Quais os 
impactos?



Para a comunidade acadêmica:Para a comunidade acadêmica:

      É crucial que a vítima conheça e tenha acesso ao apoio ade-
quado. Isso inclui cuidados médicos, suporte psicológico, 
acesso a serviços jurídicos, redes de apoio e recursos comunitá-
rios.

    As consequências das práticas abusivas estão presentes 
também na trajetória e permanência da vítima na instituição. 
O impacto na saúde mental pode gerar diminuição na 
produtividade acadêmica, baixa autoestima, anseio pelo 
abandono do curso de graduação, pós-graduação ou da 
atividade acadêmica desenvolvida pela vítima, afastamento 
do trabalho, entre outros problemas.

      Configurando um crime previsto no Código Penal, o agressor 
poderá ser réu em processo judicial criminal e ser condenado a 
cumprir com pena nos termos da lei. No caso de o agressor 
ser profissional empregado, poderá ser enquadrado como 
ilícito administrativo funcional e gerar processo administrativo 
disciplinar, nos moldes do que determina a legislação. Na esfera 
cível, há, ainda, a possibilidade de responsabilização civil do 
agressor, se comprovado que houve dano, conduta e nexo de 
causalidade, o que pode ocasionar o arbitramento de 
eventual indenização a favor da vítima.

     A violência contra a dignidade sexual na instituição, além de 
violar os direitos humanos, torna o ambiente acadêmico um 
espaço de desrespeito que causa hostilidade, constrangimento 
e sofrimento. 

Por isso, as Instituições de Ensino Superior devem tomar me-
didas de prevenção e enfrentamento que estejam de 
acordo com a Lei 14.540/2023 para estruturar políticas de 
integridade eficientes. 

Para os agressores:Para os agressores:
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67%

52%

35%

das alunas de graduação e
pós-graduação brasileiras

disseram já ter sofrido algum
tipo de violência nas

universidades

dos homens não reconhecem 
que existe violência no ato de 

coagir uma mulher
a participar de atividades que 

sejam degradantes

desse homens admitem, 
espontaneamente, ter

praticado violência machista
contra mulheres

deles não veem como 
violência abusar de 
uma garota se ela 

estiver alcoolizada

já deixaram de fazer
alguma atividade na

universidade por medo de
sofrer violência

56%

27%

2%
38%

87%

delas já sofreram
assédio sexualmulheres

homens

população geral

36%

dos brasileiros
já sofreram assédio 
sexual ou moral no

ambiente de trabalho

Fonte

desse universo
NÃO denunciou

quando apresentados a
uma lista das

violências possíveis
reconhecem ter praticado
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Um quadro que precisamos mudarUm quadro que precisamos mudar
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O que
fazer?

      Para enfrentarmos esse quadro tão difundido de violência é 
necessário que toda a comunidade acadêmica se
responsabilize pela questão e contribua de forma ativa na
prevenção.

Como ajudar?Como ajudar?

Por onde começar?Por onde começar?
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Busque conhecer
mais sobre o que é

privilégio, misoginia/
machismo e cultura do
estupro para que possa

ajudar a cessar a
normalização e tolerância

dos diversos tipos de
assédio e outras

violências

Pense bem
antes de

fazer piadas
misógenas ou

dizer coisas que
banalizam violências

Procure,
peça e respeite
consentimento

Quando
testemunhar

qualquer tipo de
violência, fale

e/ou faça
alguma coisa,

denuncie

Apoie
sobreviventes/

vítimas e
não as(os)
culpabilize

Trate as pessoas
com respeito
e dignidade,

independentemente
de seu

sexo ou gênero



       Um bom exemplo que pode ser adotado: o Centro de Pre-
venção e Suporte contra a Violência Sexual da Universidade de 
Toronto criou o acrônimo C.A.L.M. para guiar respostas de 
apoio em caso de informe de assédio ou outro tipo de violência 
de cunho sexual:

Diante de situações que envolvem violência sexual, a prática 
da denúncia é uma etapa fundamental para o enfrentamento 
desses problemas. As denúncias possibilitam reconhecer a 
existência e amplitude diante das situações que envolvem 
violência do problema, compreender como essa violência 
ocorre institucionalmente, acolher a vítima, responsabilizar 
os agressores e promover formas de prevenção e mudanças 
para uma cultura do consentimento. 

*Realizada com base na cartilha da FMUSP (Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo).

Acolhimento - C.A.L.MAcolhimento - C.A.L.M

DenúnciaDenúncia

C
CREAT

A
ASK

L
LISTEN

Crie um ambiente seguro: avalie a segurança ou o risco imediato. Garan-

ta privacidade e demonstre que você acredita na pessoa com suas pala-

vras e ações. Explique quaisquer limites a sua confidencialidade.

Pergunte: “qual é a melhor forma de ajudá-lo(a)/apoiá-lo(a)?” e não faça 

suposições. Faça questionamentos simples e abertos que 

comuniquem confiança e ofereçam apoio e evite perguntas intrusivas 

ou detalhadas.

Ouça e valide: agradeça a pessoa por se abrir. Valide seus sentimentos, 

siga seu ritmo e assegure sua autonomia, mostrando que ela não está 

sozinha. Evite tocar na pessoa sem seu consentimento.

Conte à pessoa sobre os Princípios Maristas e os Direitos Humanos da 

Comunidade da PUCPR, os serviços de apoio existentes, como 

funcionam e, caso a pessoa se sinta confortável, ajude-a nesse processo 

de articulação com os serviços.
M
MAKE
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Reúna informações sobre o episódio de violência sofrida como dia, hora, 
lugar, modo de ação e nome do agressor.

Se houver testemunhas, avalie a possibilidade de saber seus nomes e 
pedir apoio

Localize documentos, mensagens de celular, e-mails, bilhetes e/ou 
comentários em redes sociais que possam apoiar na alegação dos fatos.

Diante das consequências provenientes da violência sexual, busque 
apoio psicossocial. No final dessa cartilha, você encontrará sugestões 
de locais especializados.  

Se tiver uma rede de apoio e sentir segurança para isso, não deixe de acio-
ná-la para seu acolhimento sempre que possível.

Comunique a situação de violência sofrida aos setores responsáveis pela 
apuração desse tipo de ilícito dentro da Instituição e fora dela. 

Se você testemunhou uma situação de violência, saiba que você 
pode agir para ajudar a vítima. É possível que você comunique a 
situação e que ofereça apoio a pessoa assediada, se colocando 
à disposição para ajudá-la em eventual processo.

Lembre-se que também é possível realizar denúncia anônima.

VítimaVítima

TestemunhaTestemunha

       Diante de uma situação de violência, não deixe de 
comunicar qualquer situação independente dos itens 
abaixo, mas, se possível:



       Existem vários crimes contra a dignidade sexual e suas defini-
ções estão tipificadas na legislação brasileira:
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Onde buscar ajuda na PUCPR?Onde buscar ajuda na PUCPR?

*Nas situações que envolvem suspeita ou relato de violência sexual contra crianças e adolescentes

Formas de violência
contra a dignidade sexual

Formas de violência
contra a dignidade sexual

Violação sexual mediante fraude = praticar sexo ou outro ato libidinoso 
com alguém, mediante fraude ou outro meio que impeça ou dificulte a livre 
manifestação de vontade da vítima.

Estupro = constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a pra-
ticar sexo ou permitir que com ele se pratique outro ato libidinoso.

Denunciações caluniosas são ilícitos passíveis de punição, tal qual previs-
to no art. 339 do Código Penal, pois nelas há a intenção real de mentir e 
de prejudicar alguém que se sabe inocente.

Importunação sexual = praticar contra alguém e sem a sua anuência ato 
libidinoso com o objetivo de satisfazer a própria lascívia ou a de terceiro.

https://www.pucpr.br/ouvidoria/
https://www.pucpr.br/pucacolhe
https://www.pucpr.br/ambulatoriodesaude/
https://instagram.com/diretoriadamulherpucpr?igshid=MzRlODBiNWFlZA
https://www.pucpr.br/escola-de-medicina-e-ciencias-da-vida/servicos/nucleo-de-pratica-em-psicologia/
https://canalconfidencial.com.br/canaldiretomarista/
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